
Com estrela de 
xerife, Tuma vota 
e, depois, reza 
C om a estrela azul de xerife 

da polícia americana US 
Marshal fixada na lapela, o 

candidato do PL, Alcinado Romeu 
Tuma, votou às 08h45 na Escola 
Estadual de 1° e 2° graus Alberto 
Levy, em Indianópolis, em São 
Paulo. Na porta do colégio, Tuma 
cumprimentou eleitores e se en-
controu com ministro Sydnei 
Shanchez, do Supremo Tribunal 
Federal. Esta é a primeira eleição 
disputada por Tuma, que hoje 
completa 63 anos de idade. 

No Alberto Levy votam cerca de 
12 mil eleitores, entre eles o candi-
dato a presidente PSDB, Fernando 
Henrique Cardoso. Acompanhado 
por três de seus quatro filhos, Tu-
ma declarou que votaria em Bar-
ros Munhoz para governador, José 
Machado (PMDB) para o Senado 
e em seu filho Robson Tuma, can-
didato a deputado federal. Prefe-
riu não declarar voto presidencial.  

Luludi/AE 

"Tenho amigos nos dois partidos" 

"Tenho amigos nos dois partidos 
(PT e PSDB)." 

Antes de votar, Tuma fez rápida 
visita à Igreja São Judas Tadeu, no 
Jabaquara, repetindo uma rotina 
que diz seguir todos os domingos. 
No mesmo colégio de Tuma, votam 
sua esposa, Zilda, e os filhos Rogé-
rio, médico, e Ronaldo, dentista. 
Confiante nos resultados das elei-
ções, Tuma pretendia acompanhar 
a apuração dos votos. 


